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ranle a camara, as suas leviandades de 
um modo tão frivolo e tão ridículo. Pa­
rece incrível que seja o snr. ministro 
da guerra (como muito bem diz o corres­
pondente do Jornal do Porto na capital) 
quem venha lançar um slygma sobre o 
«exercito porluguez, declarando, a face 
do paize da Europa, que no SOU seio se 
preparava uma sublevação allentatoria 
contra a independência da sua palria! 
que parle d’esse exercito se mancomu­
nava com o estrangeiro para trazer a guer­
ra ao seu paiz !

Pódc ser verdade que meia duzia 
dc desvairados concebessem essa ideia 
parricida, porém o snr. ministro sabe 
pcrfeilamenle que cila não podia tomar 
corpo no exercito, nem em regimento, 
nem sequer n’uma companhia; e por­
tanto não seria necessário chamar as re­
servas para dominar qualquer louca len- 

! laliva nesse sentido, nem similhante pro­
videncia influiria de sorte alguma sobre 

! o aborto ou incremento da supposla cons­
piração.

Se s.

Já principiou na camara dos depu-l 
lados a discussão da resposta ao discur­
so da coroa.

Foi o snr. Santos Silva, distinclo 
orador da opposição, quem primeiao te­
ve a palavra. S. ex.a principiou por j 
pedir contas ao governo ácerca do cha-l 
mamenlo ás armas das reservas do| 
exercito, c do campo deTancos, demons-i 
Irando d’uma maneira evidente, e com j 
a eloquência que todos lhe conhecem,! 
que o governo abusando do poder, vio-j 
lou as leis e a Constituição, chamando 
ás armas as reservas, e abrindo crédi­
tos extraordinários, fóra das prescrip- 
ções da lei.

0 illuslre deputado concluiu o seu 
discurso, dizendo que não duvidaria dar 
o bill de indemnidade ao governo, pelos 
créditos extraordinários, se lhe provas­
sem que o «campo de manobras era 
considerado como peste, fome ou guer-j daria para Bragança outro,cm que mais 
ra. » i'

Fallou no mesmo sentido aggredin- j 
do o governo forlemente, mas com mui-j i 
ta urbanidade, o talentoso deputado o, 
snr. José Dias Ferreira, que se limitou 
lambem a fallar do chamamento das re­
servas e do acampamento de Tancos, 
notando a flagrante conlradicção do snr.' 
Fontes entre as palavras por s. ex.apro-! 
nunciadas ainda no fim da passadases- 
são, a respeito d’economias, e as suas: 
obras, durante o interregno parlamentar, 
tro à^*'Pa^WJà'parà'■'^,ésporlav,.,’: «iois-l 

um modo inaudito a opinião publica, 
pela maneira como s. ex.a quiz justi ] 
ficar os seus actos diclaloriaes. ‘

Declarou s. ex.a com uma seriedade! 
notável, que os poderosos motivos que o 
levaram a chamar ás armas as reservas; 
foram as noticias, que tivera de que os ■ 
emigrados hespanhoes queriam suble-j 
var-se, e de que um regimento estacio­
nado em Bragança tramava uma cons­
piração, que linha ligações com a revo­
lução dc Madrid e com a fuga dos ofli- 
ciaes emigrados, como revelações posle- 
riormenle feitas por alguns sargentos 
de caçadores 3 vieram comprovar!

Cnsla a crêr que um ministro da 
coroa se atreva a querer justificar, pe-

a maioria (Ja camara em visla de lao- 
pouderosas rasões, bade não só absol­
ver o snr. Fontes de lodos os seus er­
ros, mas até exaltar, do modo mais inau­
dito, o seu requintado patriotismo. A 
maioria não pôde deixar de ser unani­
me no seu voto. E’ esta a nossa con- 
vicctlo., Ejá era lambem a convicçãodo 
snr. Fontes, quando veio ao parlamento 
justificar d’um modo tão singular, os 
seus inúteis e prejudiciaes caprichos.

E se isto se realisar como espera­
mos, terá o povo mais uma occasião 
para se convencer do escrúpulo com que 
deve fazer a escolha dos seus represen­
tantes, não se deixando illudir n’um ne­
gocio, em quo elle e só elle é o prejudi­
cado.

mas em lodo o caso, deve ser esclareci­
da, porque lendo sido até, aqui, a cargo 
do collegio a alimentação de todos os 
seus empregados internos, bade inten­
der-se que subsiste a mesma determina­
ção.

N’estc caso porem, insistimos cm 
que aquelle ordenado com casa c meza

dadãos prestantes ao seu paiz. Tal é a 
recompensa que elle exige c espera do 
beneficio que se lhes concede.

Mas nem julgamos realisavel esse 
curso, para crcauças de tenra idade, no 
curto periodo dc quatro annos, nem 
exequível a reforma, sem que se limite 
consideravelmente o numero dos asyla-

Collegio dos orplmos de 
S>. Caetano

Não foram inleiramenle acceiles 
pelo illustrado correspondente do . or- 

cx.a não tivesse confiança no nal do Porto as nossas reflexões sobre 
patriotismo do corpo de caçadores n.° 3 alguns artigos do novo regulamento da- 
não o conservaria na raia, lransfer.il-o-! do a este collegio; mas lambem se não 
ia para o Porto, por exemplo, e man- i 

confiasse; não se limitaria a mudar 2 
officiaes, mudaria lodos, e até distribui­
ria os soldados por dilTerenles corpos. 
Essa medida seria por certo mais pro­
fícua e menos violenta do que o cha-, 
mamento das reservas para aniquillar a 
conspiração de Bragança. Não o fez, é 
porque não accredilou n’ella, ou pelo 
menos não o intimidaram os resultados 
terríveis que agora finge ler receado. 
E n’esse ponto, creio que leve muita ra- 

■são; porém agora é que a não temem 
! procurar laes argumentos para defeza dos 

illustres deputados,rsurprehenden'do dei v....fe.auvo v
...... —a nniniãn nnblicn nalidade que faz rir; c um caso exclusi- 

vamenle do domínio policial; motivar 
! o chamamento das reservas na fuga de 
ialguns extrangeiros inermes, é um ar­
gumento que transpõe as raias do cari­
cato. Em outro paiz, a defeza d’um aclo 
do governo, como a que acaba de fazer 
o snr. Fontes, seria julgada severamen- 

! te, c, ao menos, punido com complela 
annullação polilica o leviano defensor.» 

Concordamos completamente com as 
judiciosas observações do nosso illustra­
do coliega. N’oulro paiz um ministro 
que assim tivesse procedido, e que com 
laes rasões quizesse jusliticar-se, eslava 
morto politicamente. Isto succederia em 

. toda a parle, menos em Portugal. Aqui

distanceia muito d’ellas. Concorda com- 
nosco cm alguns pontos; mas, ainda as­
sim, considera precisos os vencimentos 
arbitrados ao pessoal, e legal, em todas 
as suas partes, este decreto do governo. 
Devemos a escriplor tão digno algumas 
declarações.

Se o direclor não bade ser susten­
tado á custa do collegio, então, estamos 
d’accordo em que o ordenado de reis 
450$000 não c excessivo. Reconhemos 
que a pessoa, a quem principalmente vae 
ser incumbida a rcorganisação definitiva 
deste pio estabelecimento, deve possuir 
um conjuncto de virtudes pouco vulga- 

çiiio\r\ n« * zi*x i.ntt.n a.inielligencia, o zelo 
a responsabilidade que pesa sobre iao 
importantes funeções, demandam uma 
retribuição condigna, esta sobe ainda de 
ponto, quando accresce a circumslancia 
da raridade quanto a pessoa que as de­
ve exercer. Notamos, porem, que o re­
gulamento, dando ao directar habita- 
ção dentro do edifício , quiz impor-lhe , 
aqui, residência forçada: e assim pare­
ce conveniente. Não poderia o direclor 
sustentar devidamente o regimen do 
collegio, se não estivesse constantemen­
te ao par de tudo c de todos.

Mas bade elle ter dentro desta casa 
uma economia separada, com creado 
para cosinba, para o servir e traclar?

Não parece cousa muito regular;

c tudo o mais necessário para as com- ! dos. Até aqui sustentaram-se, ordina- 
modidades da vida, é remunereção so-, riamcnle, 100 orfãos, sem essa convc- 
beja, e qualquer pessoa suflicienlemenleI nienlc educação que lhes determina a 
habililadase contentaria com 300S000. reforma; depois d’esta veremos cstabclc- 

Confessamos que nem convém ad-l eido o desejado ensino, sem alumnos 
diar indefinidarncnte a rcorganisação do' que o aproveitem.
collegio, nem esta deve deixar de corres-1 Senão, vejamos. O decreto orgânico 
ponder aos fins, que tiveram em visla fixou, para o capellão, direclor, profus­
os piedosos instituidores. Para isto é sores, prefeitos e secretario, os orde- 
misler que se não cerceie a despeza on-1 nados o gratificações na quantia de 
de esta fôr preciza. Nem nós dissemosi l:850$000 rs. Sc a alimenlaçao destes 
outra cousa. O que, porém desejamos é empregados fôr á conta do collegio, co­
que não hajam liberalidades escusadas, mo entendemos, c como parece inlerir- 
é que se corte pelo supérfluo, para que se do regulamento, absorverá este pes- 
a rcorganisação seja possível. Não que- soai mais de 2:200$000 rs.
remos a miséria; mas queremos que se A alimentação c vistuario dc 100 
estude e procure o meio de occorrer a orfãos, calculada aquella na rasão de 
tudo com a menor despeza possível,— 2:100 rs. meusalmcnle, para cada um, 
porque n’islo ó que consiste a economia. 
E esta é tanto mais necessária, quanto 
eslá demonstrado que o rendimento do 
collegio é exiguo, para que elle possa 
levaniar-se á altura, em que o coliega, 
em que nós, cm que esta cidade, esta 
diocese, desejamos vel-o.

E’ certo que todas essas economias, 
que lembramos, não bastam para se es­
tabelecer o equilíbrio entre a receita ea

lem-se orçado cm 4:040^000. IIa una 
outro pessoal subalterno e importante, 
além dc varias despezas mais com o 
material da casa, cappclla, e outras 
evenluaes. Para occurrcr a tudo, tem o 
collegio um rendimento que, liquido de 
encargos, é muito inferior a 5.000&000.

Prova tudo isto, alem do pouco es­
crúpulo do governo, repartindo com 
franqueza esse diminuto rendimento, 

despeza; mas o que d’aqui se conclue, mais ainda a falta de. providencia, man- 
necessariamenle. éque, sem ellas, maior dando executar o regulamento, sem 
será o déficit, e maior a difliculdade dc considerar se chegavam os meios para 
se encontrarem meios ‘para o supprir. tanto.
Porque os fundos proprios não che- E verdade que o coliega confia cm 
gam para facear a despeza, depois de que, na falta de recursos proprios, não 
reduzida aos precisos e justos lermos, duvidarão as côrtes e, até, a Junta Gc- 
não 1—;™*“, do desculpar o gover- ral do Districlo, votar, um subsidio; em 
ueuuinftrfk°oO'“^t)r^-j--jj-ai-gie^^çon- auxilio de um instituto, de tão impor- 
que o rigorosamente aconselhado e qb-iiuu\t»->íWí’puAns.ri^ra a província. Pcr- 
vido. Grande ou pequena a economia, mos em tão subida esperança. Tão lon- 
teem direito a ella os desvallidos, a ge não podemos levar a nossa crença, 
quem este asylo pertence, e lemos nós posto que reconheçamos a justiça dc 
o dever de pugnar por esse direito. laes providencias; mas é por isso mes-

Estamos longe de censurar a refor­
ma na parle cm que estabelece o curso 
das disciplinas. Sempre enlcndemosque 
essa casa não é simples abrigo de cre- 
anças desamparadas, que vão procurar, 
ali, o pão do corpo e o desenvolvimento 
das forças físicas; é também uma ins­
tituição, que deve dar-lhes o pão do es­
pirito, educando-os para o trabalho, mas 
por modo que venham a ser intelligen- 
les servidores das artes e officios, e ci-

mo que mais duvidamos da sua proba­
bilidade.

Entendemos, pois, que o governo 
devia ler procurado os meios dc susten­
tar a obra da rcorganisação, munir-se 
de auctorisação das côrtcs, quando ne­
cessária, o só então fazer executar o 
que era exequível.

Pelo que respeita á creação das ca­
deiras para o curso escholar, estamos 
de accordo com o coliega, cujas consi-FOLHETIM

PROCESSO DOS THUGS
SIPREMO TR1BI NAL DE CAlOiTÁ E MADRASTA

PllESlUENClA DE I.OBD WILLIAM DEXT1CK

ACCUSADOS 3266

J deusa Kály — Mystcrio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis­
cutíveis. — Cega obediência. — Arma­
dilhas infernaes— O Goor Knal (lenço 
sagrado). — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. 
Salurnaes. — Sacrifitios humanos.

(.Continuação)
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Em Hyderabad, o capitão Ileynolde pren­
deu uma; — se um ente assim é digno de 
tal nome — uma mulher, chefe de um ban­
do de duzentos estranguladores. Foi bella, foi 
moça, chamava-se Suddamah e vivia sob a 
protecção dos magistrados indigenas. Devia 
ter hoje perto de cincoenta annos, e não ob­
stante os baverese que adquiriu na sua in- 

.fame profissão, acompanhava ainda a algu­
mas expedições de tempos a tempos os seus 
dois filhos e os irmãos.

Não eslá aqui, porque se justiçou a si

mesma. Na própria noite da prisão, foi en­
contrada no cárcere estrangulada.

Não ha muitas mulheres thugs, é verda­
de ; mas ellas tomam sempre grande interes­
se nos assassínios e auxiliamos eslrangulado- 
res muitas vezes com os seus conselhos.

N’oulra passagem do capitão Sleeman, 
lê-se :

Encontrei uma mulher que seguia com 
ardor as expedições, era a esposa do jema- 
dar Bucklawar, da seita thug do soosea. Ha­
bitava com seu marido n uma magnifica pro­
priedade nas terras de Vellore. Assistia a 
miudo aos homicídios, c confessou-me até que 
estrangulara uma vez um homem que ia es­
capar-se ás mãos de seu marido. Este ma- 
lou-a quando eu ia para a prender.

Bem vêem, meus senhores, sangue, san­
gue, sempre sangue. Não será preciso que a 
justiça lave também com sangue pela sua vez 
todas estas infames nodoas?

LU

Apenas o attorney geral concluiu o seu 
discurso foram unanimes e frenéticos os ap- 
plausos, e o presidente levantou a sessão no 
meio do enthusiasmo que crescia cada vez 
mais.

A audiência devia proseguir no dia se­
guinte, porque os advogados defensores no­
meados ex-officio reconheceram a impossi­
bilidade do tnumpho, á excepçâo do defen­
sor de Feringhea, que havia muito tempo 
tinha relações de amisade com o presidente, 
e esperava salvar o seu cliente.

Na occasião em que os accusados foram 
introduzidos no forte de S. Jorge, rebentou 
um grande tumulto na praça do governo. 
Acabava de constar que em Jaggernante e 
Enora, emquanto se faziam as festas religio­
sas de churruck pooja (torneio), haviam si­
do presos mais de 2:000 estranguladores. Es­
ta noticia havia produzido tal alegria, que se 
não fosse o grande numero de soldados, que 
escoltavam os accusados, o povo teria caido 
sobre elles, c os faria em postas.

L1H

É facil conhecer qual a anciedade com 
que era esperada a ultima audiência. Apezar 
de todas as medidas preventivas tomadas pe­
la auctoridade, o tumulto não pôde ser suf- 
focado na praça do Governo, e durante todo 
o dia se manteve encarniçada lucta entre o 
povo e a tropa, na qual por muitas vezes a 
victoria se manifestou conta a força publica

Emquanto este conflicto se travava no tri­
bunal a justiça proseguia na sua missão, no 
meio de gritos e maldições, impossíveis de 
reprimir, quando tomaram a palavra os ad­
vogados dos reos.

D estes, sómente um ousou não abando­
nar o seu logar. Era um joven corajoso, que 
se havia encarregado da defeza de Feringbe#, 
e a quem a multidão apezar das imprecações 
que soltava teve dc escutar, porque a sua 
voz era energica, convincente, e o seu gesto 

| dominava a turba.
Não reproduziremos o discurso admiravel- 

' mente tecido, habilmente conduzido, que o

defensor terminou recordando com subtileza 
ao tribunal as promessas de vida e liberdade 
para Feringhea.

Em seguida ao advogado do chefe dos 
thugs, o presidente começou a orar e fazen­
do succintamente o relatorio d’esta causa, que 
devia deixar sanguinolentos vestígios nas co­
lónias indianas, acceitou as classificações fei­
tas entre os accusados pelo attorney geral e 
resumiu os debates com vigor e imparcialida­
de.

Eram 5 horas da tarde quando deu por 
acabado este resumo; porém era de tal sor­
te urgente que tudo ficasse concluido n’aquel- 
le dia, o presidente annunciou que a sessão 
se suspendia para proseguir uma hora de­
pois.

Os espectadores não quizeram aproveitar- 
se d'aquelle intervallo de liberdade; as por­
tas da sala da audiência não se abriram pa­
ra dar passagem a um só delles; e quanto 
aos accusados, agruparam-se uns com outros 
sem nunca perderem o fanatismo e estupidez 
que até alli os havia dominado. Ás 6 horas, 
reaberta a audiência, foi restabelecido o si­
lencio, c o povo parecia desejar não lhe es­
capasse uma só palavra do desfecho deste hor­
rível drama.

O presidente, com o auxilio dos interpre­
tes, dirigiu-sc a cada um dos reos para lhe 
perguntar se alguma allegação tinham a fa­
zer em sua defeza.—Alguns afiectaram na­
da querer responder; outros nada mais fize­
ram do que repetir o que haviam dito duran­
te os debates e o interrogatório, e poucos não 
esperdiçaram o ensejo que se lhes oílerecia

para arrojarem a derradeira provocação á so­
ciedade e á justiça.

Este triste, mas indispensável appello du­
rou mais de duas h >ras, passadas as quaes 
os juizes se retiraram para deliberar.

Eram 11 horas da noite quando os oíli- 
ciaes de justiça annunciaram o jury e o si­
lencio restabeleceu-se.

Sessenta e Ires vezes o nome dos accusa­
dos foi seguido da palavra — morte! Os ou­
tros foram condemnados a trabalhos públicos 
por toda a vida; os m.lis edosos a prisão per­
petua; sómente quatro dos delatores foram 
postos em liberdade sob condição de sairem 
da província.

A execução de uns devia verificar-se á 
porta de Meliapour ; outros devianz ser envia­
dos para Tanjore, Tritchinapaly e Hydera­
bad, para ahi soífrerem o castigo. Feringhea 
entrava no numero dos condemnados á mor­
te ; porém como os seus complices, ouviu com 
sangue frio a sentença, sem que uma só con- 
traeção se lhe percebesse no rosto. Belo con­
trario, dirigiu um sorriso para o seu advoga­
do, como quem pedia desculpa de lhe haver 
feito gastar infructiferamente o tempo, ecan- 
çar a intelligencia.

Na occasião em que a sentença foi pro­
ferida nada pôde conter o populacho : pare­
cia uma massa compacta que se precipitava 
para as saidas, com o fim de levar a noticia 
aos que avidamente a esperavam. Foi neces­
sário empregar a força, e o estalido do en­
gatilhar das espingardas conseguiu restabele­
cer a ordem.

(Concluirá no n." seguinte)
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derações nos fazem peso; mas também 
acceitamos o seu reconhecimento de que 
o governo, julgando de vantagem modi­
ficar algumas das disposições da lei de 
18 de julho de 1856, devia levar ás 
côrles a conveniente proposta, por que 
só ellas podem modificar as leis. Sem 
a saneção deste Poder, não será estra­
nho que se qualifique de arbilrario e 
illcgal esse acto do Executivo.

ipaes e deputações das províncias, reforman­
do a legislação vigente sobre a organísação 
e attribuições das corporações municipaes e 
a do governo e administração das provín­
cias.

«O ministério não hesitou em incorrer 
para com as cortes n uma res| 
que elle proprio reconheceu, expondo a vos­
sa magestade os motivos de tão grave reso­
lução , e nós assistimos ao espectalo que 
offerece um partido accusando violentamente 
os outros por desfazerem uma lei que foi 
«bra sua, e dissolver concelhos municipaes 
formados sob sua direcção.

«A responsabilidade existe, pois, legal­
mente perante o parlamento, e moralmente ' 
perante a opinião publica. Os signatários te- I 
riam já erguido a voz a vossa magestade, | 

leomo fazem agora, em 21 de outubro ulti­
mo, dia da publicação d’aquelles decretos, 
se não tivessem conservado a esperança de 
poder examinar e julgar convenieutemente o 
procedimento do governo, uma vez que as 
côrtes tivessem sido abertas no período cons­
titucional.

«Esta esperança não existe já , e agora 
surge a mais grave de todas os infracçòes á 
constituição, cornmettidas pelo governo.

«A reunião das cortes não se realisou, 
nem póde realisar-se antes de 31 do corren­
te; ora, é indispensável dizel-o, por este fa­
cto, foi violado do modo mais flagrante e 
manifesto o artigo 26 da Constituição.

«Debalde se procuram interpretraçôes ar- 
tiíiciaes para uma prescripção, cujo espirito 
está determinado pela sua origem e solem- 
nemente consagrado por uma pratica não 
interrompida que póde ser considerada como 
parte integrante da Constituição : o proprio 
texto do decreto real declarando a legislatu­
ra de 1865 a 1866 terminada, depõe contra 
taes interpretações. Poder-se-hiam citar mui­
tas leis e decretos confirmando a doutrina 
dos signatários até á mais irresistível evi­
dencia; mas limitar-se-hào a recordar as leis 
de 30 de junho e 8 de julho últimos, que 
concederam ao governo as faculdades ex-1

clausula de que se serviriam até á próxima le-' f°nso Chico de Guzman, Marquez de la Ti 
~ * * ................ ’ ’ j. recilla.

eni hiuuitct ij 
ponsabilidade I.Ni

Publicamos em seguida, a exposição 
que foi dirigida á rainha Isabel, pelo 
presidente e grande numero de deputa­
dos hespanboes, c que deu logar aos 
aclos de rigor que o governo praclicou I 
com elles ullimamenle e que toda a im­
prensa liberal lamentou.

A Indépendance belge precede a ex­
posição das seguintes linhas:

•Temos a felicidade de poder offe- 
recer aos nossos leiloros um documen­
to procurado avidamente ha poucos dias, 
pelo governo hespanhol, o qual, n’esta 
epoca, é impossível de abafar f é a men­
sagem assignada por cento e vinte e 
um membros notáveis das côrles, em 
que protestam contra os aclos incons- 
lilucionaes do ministério.

• Como os signatários estão hoje lo­
dos fugitivos, deportados ou presos, 
juntamos os seus nomes , porque a pu­
blicidade não póde fazer mais do que 
honrar a sua coragem sem os expor a 
novos perigos.

«Este documento, que tem marcado 
o seu logar nos annaes das vicissitudes 
conslitucionaes da Hespanba, é redigi- 
gido com tanta altivez como moderação; 
elle expõe á rainha, com respeitosa fran­
queza, que o ministério violou nos seus 
últimos aclos, d’uma maneira flagrante, 
a constituição que linha jurado obser­
var. Modificou , por decretos reaes e 
sem o concurso constitucional das ca- 
maras, a lei de inslrucção publica, as 
leis organicas sobre as corporações mu­
nicipaes c as deputações provinciaes; 
finalmente para coroar a sua obra, ab­
stendo-se de convocar as novas côrles 
no praso fixado pela constituição, pro­
longou abusivamenle os poderes exce- 
pcionaes que as côrles lhe tinham con­
cedido. Por consequência, os signatá­
rios declaram illegaes e affectas de nul- 
lidade todas as medidas que o miuisle- sar a violência do palecio do congresso. O 
rio tomou ou possa tomar em virtude caPIia° gcncral deste di=tr-

conde de Patilia, Manuel Gavin yEstaun, 
Lino Panuela, Eduardo Gasset Matheu, Ma­
nuel Torrecilla, Maurício Lopez Roberts, Cos- 
me Barrio Avuso, Felipe Juez Sarmienlo, An­
tonio Mantilla, o conde de Vilches, Jacinto de

I Leon y Falcon, José Luiz Alvareda, Gaspar 
Tunez de Arce, José Moreno Elorza, Anto­

nio Hurtado, Eduardo de Rojas, RamonCum- 
poamor, Juan J. Cana, Pedro de la Puente, 
Eulogio Benayas, Estéban Leon y Medina, 
Ricardo Chacon, o visconde de Manzanera, 
Juan Garcia de Torres, Augusto Ulloa, An- Clorisação para a venda d’esses bens no 
tonio de Mena yZorrilIa, Carlos Balleras, Ma- praso de dez annos, sob condição de que 
nuel Salont, Joaquim Escarrio, Manuel Cal- eS(a venda seja realisada pelos proprios 
deron, Ramon Fuentes, Rafael Gonzalez Car- lecclesiaslicos
vajal, M. Znbalburu, Luiz Maria de la Ter- | Res(a se Q |afnenl0 acce<je. 
re, o marquez de forre Blanca, Adelardo Lo- • , i - - 1 •, >pez deAvala. Patrício de la Escosura. rpnn |eskt COmbmaçao, O que muito de-

Sc esles pormenores são exactos, 
têem, alem da sua irnportancia financei­
ra, muito alcance político. De uma par­
le o governo italiano oblem durante seis 
annos recursos mui necessários para o 
seu thesouro; e de outra parte a ques­
tão de desamorlisação dos bens ecclesias- 
licos, uma das que mais separa a côrle 
de Roma da Ilalia regenerada, ficará re­
solvida ; porque o papa dará a sua au-

i tonio Ruiz Pastor, Antonio Torrero, José Ge- 
1 ner, Francisco Rotnero Rubledo, José Fer- 

nandez del Gueto, Juan Alvarez de Lorenza- 
na, Eusebio de Salazar y Mazarredo, San­
tos de Isasa, Atubrosio Gonzalez, Juan Anto­
nio Coghen, Castor Garcia, Bernardo de To­
ro y Moya, Saturnino Alvarez Bogallal, Bar- 
tolomé Romero Leal, Antonio Mendez de Vi- 
go, Justo Pelayo Cuesta, Pedro Anlonio de 
Alarcon, Romau Goicorreléa, Angel de Villa- 
lobos, Luis de Enlrambassaguas, o conde de 
la Almina, o marquez de Santa Cruz de 
Aguirre, Luis Santonia, Tomas Gapdepon, 
Salvador Maria de Ory, Antonio Sanchez de 
Milta, o visconde de Vdlandrando, Antonio 
del Rivero y Cidraque, José Lopez Domin- 
guez, o conde de Campomanes, Lourenzo de 
Santa Cruz y Megica, Juan Gonzalez Alonso, 
Bernardino de Faura, Antolin de Udaeta, 
Emilio Bernat, Francisco Millan y Caro, Juan 
FraoCisco Camacho, Juan Antonio de Rascon, 
Antonio Romero Ortiz, Valeriano Casanueva, 
Antonio Canovas del Castillo, o marquez de 
la Vega de Armijo, Frutos Saavedra Mene­
zes, Fermin Lasala, Manuel Aguirre de Te- 
jeda, o visconde del Poton, José de Elduayen, 
o marquez de Claramonte, Manuel Maria Ha- 

traordinarias de que fui revestido, com a I zanas, Emilio Sancho, Eladio Bernaldez, Af- 
clausula de que se serviriam até á próxima le-1 f()nso Chico de Guzman, Marquez de la Tor- 
gislatura, até á legislatura constitucional reu­
nida antes de 3f do corrente; de sorte que 
tudo que. fosse feito em virtude de taes au- 
ctorisações seria illegal após aquelle período, 
porquanto não se póde ultrapassar, em ma­
téria tão grave o limilte estabecido pelas 
cortes.

«Mas o governo de vossa magestade , 
que não respeitou anteriormente este limite, 
não parece agora predisposto, a respeital-o, e 
é d’isso prova terrível o acto praticado na 
noite de hontem.

«Vossa magestade deverá safier com pe-

pez de Ayala, Patrício de la E«cosura, Leon «sm commnaçao, o que muito UC- 
Lopez Francos José Morena Nielo, Cons- Pend<;ra das outras parles do plano do 
tantmo de Ardanaz, Justo Hepnandez, An- S^r. Scialoja e dos pormcnoics da con-

REVISTA EXTRANGEIRA
aditar 0 0 

governadq^^i 'ÍUretnucio
nacional, ua c direcção perten­
ce ao presidente e membros da commissão 
permanente do regimento interno; sem se di­
rigir a elle, como o exigem os precedentes 
n’este procedimento, commetteram um acto 
que priva os deputados do uso libérrimo e 
legitimo que a própria aucloridade do con­
gresso sanccionou. Os vícios de fórma, de 
que tudo isto se resente, juntam-se á illega- 
lidade, sem que para tal haja desculpa ou 
pretextos, porque muitos deputados, corres­
pondendo ao sentimento unanime da nação, 
e não se fendo posto previa mente de acor­
do, resolveram apresentar respeitosamente a 
vossa magestade a expressão de leal e since­
ra das suas opiniões.

«Senhora: um governo que acceita a res­
ponsabilidade de tal acto ; um governo que 
não estava auctorisado a mudar, e que mu­
dou radicalmente, sem a intervenção das 
cortes, as leis ácerca do ensino publico e da 
organisação municipal, e das províncias; tal 
governo poderá acaso annullar o regímen 
constitucional , não reunindo as cortes no 
praso,(prolongando as auctorisações, cujo ter­
mo é claramente fixada pelo art. 2.° de ca­
da uma das suas leis? Em presença de tão 
doloroso conllicto e da imminencio de um 
perigo tão estranho quanto imprevisto, os 
abaixo assignados correm á defeza das ins­
tituições infimamente ligadas ao throno de 
vossa magestade, invocando com confiança a 
elevada sabedoria da coroa, que verá a mais 
solida garantia do bem publico em acção re­
gular da perfeita harmonia dos poderes do 
estado,

«Senhora ; os abaixo assignados, deputa­
dos residentes em Madrid, tem confiança de 
que V. M. restabelecerá o império das leis, 
e fazem votos ao ceo para que conserve por 
muitos annos a preciosa vida de V. M.

Madrid 28 de dezembro de 1866.
Antonio de los Rios-Rosas, o visconde de 

Rias, José Fernandez de la IIoz, o marquez 
de Figuerola, Francisco B irea, Jacob Mendez 
Vigo, Pedro Salverri.i, Laureano Figuerola, 
Manuel Alonso Marlinez, Dionisio Lopez Ro­
berts, Jacinto Valmaseda, Manuel Silvella, 
Ciustobal Martin de Ilerrera, Fehciano Perez j 

da monarchia dei- Zamora, Zacarias José Casava], Salvador Lo- I 
viu com dòr calcar pez Guijarro, Estanislau Soarez Inclan, Da- <

, Modesto Gonsalvez, Pedro de 
, > . ....... • propostas Navascues, Joaquim Carboneli, .Manuel Ortiza vossa magestade sobre o instrucçao ' ubl;_ L p-^’ pJro c ibJero(J ,krce Co,^_ 

ca , mas aiiikin n aqui ia» que dissolveram jtes, Manuel Genturion, Mariano Castillo, Car- 
por um so ac o, oi o> os conselhos munici- i|os Navarro, Eduardo Gasset y Artime, o

desses poderes cxcepcionaes, hoie ca 
(liicn£..unA.u>incuic C"DOS limilCS de 

tempos traçados pela lei fundamental.
• «Sabeso que resposta o ministério 
deu a esla demonstração e como os que 
a promoveram ou a cila sc associaram 
expiam hoje o cumprimento dos seus de­
veres como representantes da nação, e 
para alguns d‘enlre elles pelo menos o 
erro que um dia commelleram cm armar 
o governo, sob o pretexto de conter a 
anarchia, de poderes que elle volta ho­
je contra elles c contra os direitos mais 
sagrados da nação.»

Eis a exposição:

«Senhora :

«Elevar respeitosamente ao throno a ex­
pressão do sentimento publico quando o exi­
ge o bem da nossa patria, e a justa defensa 
de suas instituições, é dever que a lei funda­
mental do estado concede a lodos os cida­
dãos, e muito mais áquelles que, por graça 
do monarcha e pela vontade dos povos obti­
veram a alta honra de representar á nação no 
parlamento.)

Os signatários tem merecido esla honra 
e ao mesmo tempo foram constituídos para a 
defeza e guarda de uma constituição política, 
cujos princípios tem sido hoje desgraçada­
mente desconhecidos pelo governo de vossa 
magestade.

«Nada está tão longe do espirito dos si- ; 
gnalarios como a intenção de excitar pouco < 
ou muito as paixões; o impuíso qne ellas im­
primem nos acontecimentos é sempre funesto ( 
aos povos. Os signatários, erguem as suas 
vozes a vossa magestade escudados pela le­
galidade constitucional, e só para que essa 
legalidade tenha o devido curso: depois de 
terem padecido até os limites em que o si­
lencio seria abandono dos seus deveres, fazem 
um esforço medido pela prudência mais cara- 
clensada.

«O poder que leem as cortes, de, com o 
rei, azerem leis, não póde ser exercido ex- 
clusivamente pelo governo de vossa magesta­
de salvo sc a constituição d .... 
xa de existir; e a nação v' 
aos pes este preceito fundamental, não só em lniel Carbalio, 
muitas disposições contradictor"

Os negocios da Ilalia com Roma 
correm salisfactoriamenle, seguudo es­
crevem de Florença ao Jornal dos De­
bates :

«Estão quasi terminadas as nego­
ciações entre o reino de Ilalia e a san- 

i la sé. Tonello deve regressar a Florença 
|dentro Ha «i-Tov oJ- teve ue aceitar as 
propostas do enviado italiano, visto que 
o governo linha lomado como ponto de 
partida o principio da liberdade da 
Egreja. Deste modo terminou como pia- 
cet e com o exequatur. O papa nomea­
rá os bispos que lhe aprouver. Apenas 
se está tralanlo de facto da escolha das 
pessoas, e creio que o cardeal Anlonelli 
e o snr. Tonello estão deliberando ac- 
lualmenle ácerca da escolha dos novos 
titulares dos bispados vagos.

«Quanto á reducção das dioceses 
já se chegou a um accordo. O papa não 
proverá os bispados reconhecidos inú­
teis e encarregará o bispo visinho da 
administração das suas dioceses. Tal é 
o accordo estabelecido quanto aos pon- i 
tos essenciaes. Não se fará tratado a 
fim de se evitarem difficuldades de fór- i 
ma; apenas se trocarão promessas ver- 
baes. A opinião publica de Florença 
mostra-se favoravel a esle accordo. Fal- 
lo sò da maioria, porque em taes ques­
tões ha sempre dissidentes.

Diz a índependence belge que as cor­
respondências de Florença dão uma no­
ticia de grande irnportancia para a lla- 
lia, tanto debaixo do ponto de vista de 
soa situação financeira, como das suas 
relações com Roma.

O governo dizem as correspondên­
cias, reslilue os bens ecclesiaslicos des­
tinados á amorlisação, em troca de uma 
quantia de 600:000:000 pagos em seis 
annos, c com a condição de que lodos 
os bens ecclesiaslicos de mão moria se­
jam alienados no praso de dez annos.

Esta combinação faz parle do plano 
financeiro que o sr. Scialoja devia sub- 

! melter á camara dos deputados, em ses-1 
são de 10 do corrente.

Além disto, e para assegurara exe­
cução d’csla providencia, o governo ita­
liano acceilou como intermediário enlre 
elle e os bispos italianos, para garantir 
o pagamento regular dos 600.000:000 
nos prasos estipuladas, uma instituição 
financeira á lesta da qual está na Bél­
gica o sr. Langrand-Demonceau.

venção especial, a que acima nos refe­
rimos.

O Nord diz que o presidente John­
son enviará ao congresso uma mensa­
gem, que contem a traducção de uma 
carta que lhe dirigiu, em data de 17 de 
agosto ultimo, o imperador da Rússia 
em resposta a uma resolução do con­
gresso, approvada em 16 de março de 
1866, que dizia respeito á tentativa de 
assassínio contra o imperador. *

Esla carta é do teor seguinte:
«Peterbof, 1 7 de agosto. — Sua ma- 

geslade o imperador da Rússia ao pre­
sidente dos Estados Unidos da America:

• Recebi por mão do snr. Fox a re­
solução do congresso dos Eslados-Uui- 
dos da America, com relação á graça 
providencial de que fui objecto. Essa 
demonstração de sympalhia commoveu- 
me profundamente, pois não é só pes­
soal como lambem testemunha mais uma 
vez os sentimentos que unem a nação 
norte-americana com a Rússia.

«Os dois povos não têem reciproca 
mente de que censurar-se, ao contrario 
têem só mantido boas relações a lodos 
os respeitos, a que se hão juntado pro­
vas de benevolencia mutua.

« Estas relações cordiaes são tileis a 
seus interesses, bem como ao bem da 
civilisação e da humanidade, e corres­
pondem aos designios da Divina Pro- 
dencia, cuja vontade é que a paz e a 
concórdia se mantenham enlre as nações. 
Vejo com grande satisfação que se ro­
bustecem cada dia mais esses vínculos, 
e commuuiquei os meus sentimentos ao 
snr. Fox.

« Rogo-vos que queiraes ser inler- 
ncano que representa, e manifeslae lhe 
quanto aprecio e comigo toda a Rússia, 
os testemunhos de amisade que me tem 
dado, e quanto prazer terei em ver a na­
ção americana augmentar em poder e 
prosperidade pela união c pratica con­
stante ^das viitudes civis que a distin­
guem.

«Aceitae ao mesmo tempo os protes­
tos da alta consideração com que sou 
vosso bom amigo -■= Alexandre.»

— As providencias relativas á Poló­
nia, de que tanto fatiaram utlimamente 
as correspondências de S. Pelersburgo, 
foram já officialmenle promulgadas. Ó 
fim d estas providencias segundo o In 
valido russo, é apenas a assimilação 
ellecliva da Polonia com a Rússia. O 
numero dos governosj que era de cinco, 
é elevado a dez; aos governadores são 
conferidos amplos poderes. A. adminis­
tração das províncias polacas deixa de 
ser dislincta da do império russo, será 
refundida e subordinada á administra­
ção geral. Para se comprehender todo 
o alcance d’eslas modificações, que as 
folhas russas chamam reformas, cumpre 
esperar pelo proprio texto dós ukases 
imperiaes.

— Segundo a nova organisação ad­
ministrativa na Rússia, as asscmbléas 
representativas dos dislriclos têem nas 
suas attribuições tudo quanto respeita 
a ensino popular. Uma d estas asscm­
bléas lerriloriaes, a de Cotistanlino 
grande, adoptou agora o principio da 
inslrucção primária gratuita e obrigató­
ria. Tolas as creanças de oito a qua- 
lorze annos são obrigadas a frequentar 
as escolas, para as quaes lodos os ha­
bitantes pagam um imposto especial os 
paes negligentes ou recalcitrantes pa<ram 
a multa de 25 kopeck (l franco e°25 
cêntimos) a 1 rublo (4 francos) em pro­
veito das escolas do dislricto. E’ esta 
uma reforma que se não esperava na 
Rússia, e que por -certo encontrará mui­
tos imitadores. Poderá até servir de 
exemplo aos paizes que se ufanam de 
marchar á frente da civilisaenn a '

1’01 assignada uma convenção espe- contam, mesmo enlre os adulto» — 
ciai que será, como a convenção prin- indivíduos que não sabem Iê/n<“m 
cipal submetlida ao parlameulo italiano, crever.

Lê-se na Epoca, folha de Mat
« Pelas noticias que já inse ‘ 

transcrevendo-as da folha oíTtcial do"6 
perio francez. vimos que « im * 
Maxtmiliano se resignou a não I 
donar o sceplro a rogos do seu 3 
representado pelos notáveis de Oriz p ° 
reunidos em congresso oíTtcial Co 
complemento natural doaccordo tomad° 
Maximiliano resolveu lançar-se nos Lr°’ 
ços da soberania nacional, buscando'^' 
apoio de uma nova saneção que n5o 
emane da intervenção estranha.

« Para esle fim foi publicada em Ori- 
zaha no l.° de dezembro a seguinte pro. 
clamação imperial, promulgada no Mei 
xico em 3 do referido mez:

« Mexicanos, rasões de grande im. 
porlancia, que se ligam com o bem es­
tar do vosso paiz, fizeram surgir no nos­
so animo a convicção de que devemos 
submeller a um novo exame e ratifica- 
ção o poder que nos foi confiado.

«O nosso conselho de ministros, 
reunido para esse fim, foi de opinião 
que o bem estar do México exige ainda 
a nossa permanência á frente dos ne­
gocios. Entendemos que deciamos ac- 
ceder á sua .opinião, annunciando ao- 
mesmo tempo a nossa intenção de con­
vocar um congresso nacional sob bases 
mais amplas e liberaes, para as quaes 
poderão concorrer lodos, os partidos po-" 
lilicos. Este congresso decidirá se o im­
pério hade continuar funccionando ul- 
teriormente; e, no caso aflirmalivo, con­
tribuirá para redigir as leis fundamen- 
taes destinadas a consolidar as institui­
ções publicas do paiz.

Para obter tal resultado tratam pre- 
senlemenle os nossos conselheiros de 
prover aos meios necessários para com­
binar as cousas de modo que todas as 
fraeções polilicas possam cooperar para 
a realisação do pensamento concebido 
pelo governo.

* Entretanto, mexicanos, conto com 
toda a nação, sem distineção de partidos 
para proseguir com valor e constanciâ 
na obra de regeneração que me confia­
ram os vossos concidadãos. = Maximi­
liano. •PARTE OFFICIAL

CAPITn.n VTT 
..^ueieciinentos proprios c anncxos ao 

colleijio.

/tontinuaçSo)

Art. 33.» No edifício destinado para o 
collegio de S. Caetano deve haver, além de 
aposentos propnos para o director, prefeitos 
professores celibatários, alumnos internos c 
serventes os seguintes estabelecimentos •

1. Aulas providas de collecção de- man- 
pas, apparelhos e modelos proprios para o 
ensino museu lechnologico, gabinete de phv- 
sica, faboratorio chimico, gabinete para tra­
balhos graphicos, aula para as lições de mu­
sica e os instrumentos necessários, bibliotheca 

uni uricno para ensaios de agricultura e 
horticultura pratica, para exercícios gymnas- 
t,COíf e recreação dos alumnos; ?

q’o° npftírmaria Para os alumnos;
UbetemS" ° S"VÍt“ ÍD"riOr d0 es’ 

mheinas para os trabalhos ruraes e 
collecção de instrumentos agrícolas;

"'i*' °ffic‘Das que utilm’ente pode­
rem ser creadas com approvoção do governo.

CAPITULO VIII
Dos alumnos

Art. 3í.° Neste collegio são admiltidos 
no tnp°rngrat|Ult0S’ e bem assim Pensionistas, 
nos termos do artigo |.° O seu numero é 
anauaimente fixado pela commissão adminis­
trativa segundo as rendas do collegio e a' 
capacidade do edifício o permittirem.

Art. 3o.0 Os que pretenderem ser ádmit- 
lidos na classe de alumnos gratuitos devem 
apresentar, [ate ao dia 10 de setembro 
níentaís r”0’ °i MUS requerimentos docu- 
-entados ao pres.dente da commissão admi- 

nos rnn' 3G'0 Par° 3 adniissão destes alum­
nos requerem-se as seguintes condições: 
superior “Óz°” J' Sele ""??•

3.° Ser orphào em completo desamparo 
ou^posto, e ser natural do? arcebispado^

Art. 37.° Em igualdade de outras cir- 
cumstancias, são proferidos *

Filhos legítimos , orphãos de pae e

V O* «í»sró?””’

orn-a „<• ---------------- - lsllpCrior aproveitamentofserão conferidos, em
'dtinaDQi0, atÓ ^nalro prémios, qne serão 

istnbuidos em sessão solemne pelo presiden- 
te da commissão administrativa.

'S, muitos | 
es-



0 PARTIDO LIBERAI

Os alumnos gratuitos que, ten- 
o o curso de ensino comprehen- 

aumeros l.° e 2.“ do artigo 2.°, 
rarem aptidão para proseguir nos 

estudjs designados no mesmo artigo, 
em ser desde logo postos no aprendizado 

s profissões/arlislicas que aão requerem 
maior instruçção.

Art. 39.° Os atacnnos gratuitos, completo 
o seu curso, são collocau^. segundo as suas 
especiaes vocações, em ofiicir.aii, fabricas ou 
estabeleci mentos eommerciacs, agrícolas ou 
induslriaes, para n’elles terem o s»q aprendi 
zado, mediante as condições que v director' 
do collegio estipular com approvação u» com- 
missão. administrativa

§ t ° Os que fizerem o seu apreidizado 
ira cidade de Braga são obrigados a assistirem, 
nos domingos e dias sanclificados, aás exer­
cícios do dia no collegio de S. Caetaim.

§ 2.’ A direcção do collegio exercerá a 
competente íiscalisação sobre a maneara por 
que são tratados os alumnos postos em apren­
dizagem; e receberá lodos os tres mezes nota 
do seu adiantamento.

Art. 40.° Os alumnos que, duranle o seu 
curso, derem prova de merilo relevante são, 
concluído elle, propostos ao governo para os 
mandar admitir como pensionistas do estado 

- nas escolas especiaes de applieação.
Art. 41.° Nenhum alumno póde conser­

var-se no collegio, depois de terminado o seu 
curso, por mais .le seis mezes

Art. 42 0 Os alumnos que, depois de ad­
moestados e corrigidos, se mostrarem ainda 
poueo diligentes ou insubordinados, são des­
tinados para os trabalhos agrícolas na quinta 
annexa ao collegio, e sujeitos a um regímen e 
vigilância especial, acompanhada da necessá­
ria inslrucção moral e religiosa ; mas, se não 
se emendarem, a commissão administrativa, 
antes de os expulsar do collegio, toma as 
providencias necessárias para lhes dar algum 
destino, que evite a sua total perdição.

Art. 43,® Aos alumnos que completarem 
o seu curso e forem n’elle approvados, se 
passa um diploma assignado pelo presidente 
da commissão administrativa e pelo secretario 
do collegio, em que se mencionam as suas 
habilitações e as approvações e prémios que 
obtiveram.

Art. 44.® Os alumnos pensionistas são in­
ternos ou externos. Para a sua admissão ob- 
serva-se o disposto nos artigos 33.° e 30.° 
nl.° e 2.®

Arl. 43.° Os alumnos pensionistas ficam 
sujeitos ás mesmas disposições disciplinares que 
os alumnos gratuitos: no caso, porém, em que 
seja necessárioexpulsal-os do collegio por seu 
mau procadimento ou falta de applieação, es­
ta pena será imposta desde logo pela eommis-

u cnm ac ctijoitar ao FCg| -
men disciplinar de que tracta o artigo 42.°

Art. 46.® Os alumnos pensionistas gosam 
os mesmos direitos dos alumnos gratuitos 
quanto ao ensino, aos exames, aos prémios 
e diploma final.

Art. 47.° O regulamento interno fixa a 
externos são obrigados a pagar, ãSSiV1* 
o enxoval para os internos.

Art. 48.° Nenhum alumno póde ser ad- 
millido como pensionista interno sem que seus 
p<res, parentes ou tutores, assignem termo em 
que se responsabiiisem pelo pagamento das 
pensões a que se refere o artigo antecedente.

(Conlinúa)

1*1 nas circum/ancias de serem apre-ido snr. Anloni 
sentados. /

Econ/mitt coisas de 
guerra./- Conforme o relatório do 

' ministra Cuojio, o orçamenlo do mi­
nistério da guerra, do reino de Ilalia, é 
reduzido a 140 000.000.

I'or cá que, fará o magnifico minis­
tro da fazenda-guerreira?

Provavelmente, depois das nossas 
relações cada vez mais intimas com a 
Jlespanlia, diz-nos que os exemplos da 
llâlia livre não são dignos de ser imita- 

XjOfe ....
Cvtniiniios da Universida­

de dc Coimbra. — 
gcrá| de inslrucção publi____ _____ , „„
liaode prover, precedendo concurso de 
30 dias Qvn principiou cm 14 do cor­
rente, os doh^logares de conlinuos da 
Lniversvvlade e\|a faculdade de philoso. 

; pbia, com o ordenado thmual de 200^ rs

io Pinto de Magalhães, funcçao. como nunca aqui houve, 
pelo circulo de Moçambique, e por esle 
sr. ter acccilado um logar no conselho 
ultramarino, perlendendo uma parte da. 
camara que, o snr. Pinto dc Magalhães 
perdeu o seu logar de deputado, e per­
tendendo outra que não.

Este incidenle deu causa a diálogos 
entre o presidente da camara e alguns 
snrs. deputados, entre elles o snr. Oli­
veira Pinlo, que não quiz votar!

Parece que o snr. Casal Ribeiro in­
tenta fazer uma rigorosa economia, na9 j • v vzi • V v. III 1 va I II

| reforma do minislerio dos negocios es-

1 da direcção ros aliás de reconhecido merecimento, 
■ dica do reino, se taes como os snrs. Teixeira de Vascon-

trangeiros, falla-se em muilos cavalhei-

cellss, Ernesto Biestcr, etc.
São as economias do governo!
Vamos a vèr o orçamento, quecons- 

ser curioso, talvez que não apresen- 
deficit!..
Como falhou a negociação do go-

la 
le

B llínr iverno com a companhia do caminho deuuiuujav u nuôr, i ferro do sa|( C0ln que 0 governo conla.
va, e que era obra de perlo de 300 con- 

itos, vamos a vèr como o sr. Fontes a 
suppriu!

Por hoje não podemos ser mais ex- 
ten^, r o

ILishoa 17 «5c janeiro
(Do nosso corzetpondente)

Os arautos minisleriaes, vão apre­
goando que a opposição está dispersa, 
que não tem programma, e tutti quan- 
ti querem,* mas o certo é, que a discus­
são do projecto de resposta ao discurso 
da coroa começou na segunda feira, e 
que dá mostras de ir muito longe, tão 
acirrado está o debate.

O governo não sabe como defender- 
se, das arguições que a opposição lhe 
faz, o campo de manobras e as econo­
mias Ião apregoadas do governo e seus 
amigos, é o ponto dc discussão.

A abrirem-se créditos supplementa- 
res e extraordinários de 600 contos, pa­
ra nada, e gastar-se esle dinheiro sem 
resultado nenhum para o governo, e pa­
ra o paiz, é uma falta imperdoável; 600 
contos dizem os decretos, 600 contos 
diz o governo, 600 dizem os seus arau­
tos, mas mais de 1000 contos diz a op- 
sição, mais de 1000 contos diz O paiz; succôssivos. Os rios, durante essas tremen-

COiaESPONDENCIAS
Uahcceli*^ ts«le janeiro

(Do HOáSO t -re8p0|M|enle|

Ha já tempos que u:xei de escrever por 
falta de noUcias. Agora p.é,n> como jâ'1);) 
uma não pequena abundanciar h
me que vale apena occupar-me H noticÍ8|.as

Como é muito de suppor por ô; tambem 
o inverno deve ler sido grande, e, , jtl|f.ar 
pelo que aqui temos visto, deve ter ptj^j. 
do enchentes, como ha muito se não vn m

Desde o dia *6 até 12 inclusivè não ho._ 
ve um pequeno momento de bonança n’alhe- 
mospbera. Sempre chuva torrencial, acompa­
nhada de furiosa ventania, foi o petisco, que 
nós aqui saboreamos por espaço de seis dias

. -----  .......... „.lu, „uu,e, e com a
qual o snr. abbade de Pedraço gastou um bom 
par de libras. Damos, pois, os parabéns ao sr.

| Barroso, ao seu tio e a toda a sua illustre fa- 
’ milia.

— No dia I 4 houve, segundo as deter­
minações da lei, a eleição da commissão re­
censeadora deste concelho. Dos quarenta 
maiores contribuintes faltou um não pequeno 
numero, a quem, segundo me disseram, não 
e applicavel a lei, que obriga a pagara com­
petente multa. Esta nossa gente da actual 
governança é muito boa ; a quem lhe convém 
perdoa, passando tudo pela manga de fra­
de e a quem não convém calca furiosumente 
aos pés.

Ficaram eleitos—presidente dos effecli- 
vos, o snr. Alexandre José Fernandos Bas­
tos, e dos substitutos, o snr. dr. Antonio Ca- 
millo Henriques do Arco. Foram eleitos por 
unanimidade, nem outra cousa era desperar.

— No mesmo dia 14 aconteceu uma ter­
rível desgraça, que tem por aqui causado a 
maior consternação em todos. Quatro operá­
rios que andavam trabalhando na estrada de 
Guimarães a Villa Pouca, no sitio da Ganda- 
rella foram viclimas de uns penêdos que so­
bre elles cahiram. Dous dos quaes ficaram 
instantaneamente mortos, porque os penêdos 
lhes esmegalharam o craneo : os outros dous 
ficaram em um misero estado ! Ainda assim 
um destes é muito provável que não escape 
(se á hora em que escrevo, não tiver já su­
cumbido), pois que ficou no mesmo instante 
do desastre, com muito poucos signaes de vi­
da. O outro, com quanto soffresse graves con- 
tuzões, principalmente, segundo sc diz, na co- 
lumna vertebral, comtudo não ha tão graves 
receios da sua morte. Estas tão grandes des­
graças foram produzidas n'umas escavações, 
que aquelles infelizes andavam fazendo de­
baixo de um grande rochedo, por onde deve­
rá passara estrada para a provincia deTraz- 
os-Montes.

Eis aqui o motivo, porque eu disse no 
principio desta, que haviam aqui muitas no­
ticias, que mereciam apena noticiarem-se. Po­
rém a mais fresquinha de todas estas é que 
hontem e hoje veem-se todas as povoações de 
Cabeceiras cobertas de uma boa grossura de 
*‘ve. Hontem nevou lodo o dia : hoje, po- 
r^n- cae muito mais liquidificada.

I-digam-me as leitoras, não será esta uma 
noticia Ujito fresquinha ? Respondam por él- 
las as alo-iernas d()S seus narizes...

Atémauver> x.Z.

lhosa ; logo augmentando-se-lhe a parte mais 
populosa dAvelleda muito maiores serão as 
difliculdadw no principal desempenho das fun- 
cções a seu cargo, qual é o encaminhamen­
to ao bera na vida, predisposições de enca­
minhamentos de almas para o ceo.

A freguezia d'Avelleda não oílerece cau­
sa justa que reclame a sua suppressão, ao 
contrario. Avelleda tem fonte de receita ne­
cessária para o costeamento das despezas in­
dispensáveis ; e, alem disto, a boa vontade 
nunca faltou a seus briosos habitantes, que 
de bom grado se prestam a despezas extra­
ordinárias, quando necessárias e justas.

O parocho e os freguezes vão representar 
aos poderes públicos, e crêraos que estes re­
conhecendo o justiça da sua causa, não con­
sentirão em tão alto absurdo que se perten- 
de praticar contra os dictames da rasão, por 
simples informação d um galopim quo des­
prezando o berço que o acalentou, foi resi­
dir em Villaça, donde perlende, como infor­
mador, vingar-se d’uma pessoa , para o que 
não trepida cm sacrificar ao seu furor, os 
interesses moraes e rnateries d'uraa freguezia 
inteira.

Avelleda 15 de Janeiro de 1867.

Tin parochiano.

Snr. Redaclor.

Pela insersão destas linhas no seu accre- 
ditado jornal lhe ficará agradecido o

De V.
muito att.° e obrigado.

1111a Nova <le Famalicão 17 
<Ie Janeiro.

Snr. redactor.

NOTICIÁRIO
B*e<Iem-nos para «Seclartir, 

que n<» aisnuneâ» public x«lo 
limitem no « EBrac.areuse.» no 
principie <2a segunda colinn- 
na «Ia quarta pagina , onde 
se lè EBaneo <!o Minho — de­
ve lèr-se EBanco Alliança, por 
que é aos aceloaistas «leste 
banco éque tal annuncio se 
refere como por engano aBli 
se disse.

Ecsíâvidadc—Hade ler logar 
na egreja de S. Vicente, a deste mila­
groso Sancto. Haverá de manhã missa 
cantada a grande instrumental e de tarde 
sermão.

EBaile de mascaras. — Tem 
hoje logar, como ha dias noticiamos, o 
baile mascarado, no lhealro de S. Ge­
raldo, em beneficio d’uma familia neces­
sitada.

Dizetn-nos que se espera concor­
rência, e que os camarotes devem es­
tar bem guarnecidos. Eximamos que 
assim succeda.

JEeca Ftnicciouario.—É o ti­
tulo com que agora se publica o «Pan- 
lologo,» jornal dos funccionarios.

Ordem milhai* para o sexo 
wmavel.—Ullimamenle instituiu orei 
da Prussia uma nova ordem militar de­
nominada de Luiza, destinada expres- 
samente para recompensa das mulheres 
do seu reino que se distinguiram na i 
ultima guerra, quer] por heroísmo, quer ( 
por actos humanitários prestados aos fe­
ridos na campanha.

Concurso ccclcsiasíico— 
Em data de 8 do corrente maudou-se 
abrir concurso por provas publicas, para 
provimento da egreja parochial de Sl.a 
Chrislina.de Mezãofrio, do bispado do je a proclamação revolucionaria. 
Porto; em consequência de não ler ha­
vido opposilores no concurso documen-

islo dc créditos supplementares é uma ^as tempestades, sairam dos seus leitos, ele- 
cousa tnyslcriosa, porque o credito pa-! vara,n-se a umas alturas, como não lembra! 
ra as obras da camara dos pares, foi de 1' ” Pontes' 05 prédios proximos aos rios, as 
bO contos, e no um disse se ja na cama­
ra, que os taes 60 contos se tinham 
transformado em 300 e tantos!.. .

Foi a bagalella do quíntuplo, é pro- 
A^tsfõ 

lambem é muito!
Agora o que não sabemos, é se os 

ordenados do inspector do campo de 
manobras e seus ajudantes, sabem lam­
bem dos 600 contos ?

Isso é que parece que não !..
O governo pelo que disse na cama­

ra elecliva, pelo orgão do ministro da 
guerra, não tem prestigio nem aulhori­
dade moral, porque confessou na cama­
ra que os emigrados hespanboes sc ti­
nham recusado a obdecer-lhe 1

Ao que parece foi para assustar os 
emigrados que se creou o campo de ma­
nobras, ou então foi para luxo, porque 
crear esta instituição para os soldados 
aprenderem (islo em Ires semanas!) e 
depois mandal-os para casa, não sabe­
mos que seja inslrucção militar!..

A discussão conlinúa ámanhã, e 
cremos que o governo levará cheque, os 
oradores que até hoje tem fallado, são 
contra o governo; o governo tropeçou, 
logo nos primeiros dias de discussão ' 
parlamentar, e parece-nos que tropeçou 
para cahir, mas a ser verdade o que 
corre irá, no (im dc contas, pedir ao 
poder moderador, que lhe estenda uma 
mão auxiliadora com o decreto dissolu- 
torio!

— El-Rei devia partir hoje para a 
caça, para Villa Viçosa, mas parece que 
S. M. addiará esle divertimento porque 
o dia está tempestuosíssimo, parece que 
se acaba o mundo com chuva e vento!

O fado mais importante que boje 
temos, é a proclamação da junta revolu­
cionaria de Madrid, dirigida ao povo, 
pedindo-lbe a sua coadjuvação, para 
derribar o governo e a dynaslia da rai­
nha Isabel.

E’ um facto gravíssimo, e que pa-1 
re involverá a Hespanha em uma san-1 
guinolentissima guerra civil!.

A proclamação termina por vivas 
á soberania nacional e abaixo os bour­
bons !

O estado do reino visinho nunca es­
teve como agora, tão medonho.

Os jornaes da capital publicam bo­

i madeiras, tudo foi arrebatado petos impetos 
idas correntes. Felizmente o que não ha a la­
mentar por tal occasião são as desgraças que 
costumam acontecer aqui e em muitas outras 
partes.
Magani^esrJigJb^yV/IffHiwP^eiraJLeiteJe  
celho, depois duma recahida, que teve ha 
dias, já se acha algum tanto melhor, entran­
do já em convalescença. Esteve com a va­
ra d administração, durante os seus aturados 
padecimentos, o exm.® snr. Lourenço Perei­
ra 
ra 
ha 
ça

Snr. Redaclor.

S<io louváveis as nnovações, quando d’es- 
nasce o bem commun dos povos; e um

Tem havido scenas desagradaveis 
na camara decliva, por causa da eleição

de Castro, por estar ausente o snr. Mou- 
Coutinho, administrador substituto, o qual 
pouco regressou á sua palria, vindo de Le- 
com sua exm.‘ familia.
— No dia 13 celebrou com a devida so- 

lemnidade, na parochial egreja de Pedraço, 
a sua primeira missa o nosso amigo Bento 
José Barroso. Foi esse dia um dos de maior 
jubilo para a familia do novo levita. O tem­
plo, pri.norosarnente adornado dexcellentes 
damascos, esteve repleto de povo a mais não 
poder ser. Uma bem concertada muzica, a 
do snr. Pereira Camello, tocou lindas e va­
riadas peças, executou magnificamente uma 
missa nova, que foi estudada ad hoc, ainda 
não ouvida cm nenhuma das nossas funeções. 
Concorreu tudo para a maior solemnidade, 
que requerem taes actos da nossa religião. 
Ainda assim, o snr. Barroso teve alguns des­
gostos, pelos quaes decerto nunca esperava. 
O primeiro foi — o faltarem-lhe os seus dous 
lios, que estào um em Guimarães e outro no 
Porto, os quaes não poderam vir assistir por 
causa do muito inverno. O segundo foi—o 
I altar o prégador, que havia sido convidado, 
o qual, segundo me disseram, é um padre 
Capella, de 1 erras de Bouro. Felizmente aquel- 
a grande festividade não ficou sem o respe- 

clivo sermão, p >rque o virtuoso abbade de St.* 
Senhorinha se prestou a recital-o mesmo d’im- 
proviso. Não é preciso encarecer a erudicção 
de tão respeitável parocho: essa já é bem 
conhecida desde ha muito. O snr. Antonio 
de Jesus Borges fez o que muito poucos fa­
riam em taes occasiòes; teceu um breve mas 
excellente panegyrico, em que mostrou clara­
mente a dignidade do sucerdocio, e as virtu­
des, que sempre lhe devem ser companheiras.

O novo levita terminou a sua missa por 
j volta das 3 horas da tarde; e finda a qual, 
| o seu tio, o snr. abbade de Pedraço deu um 
i lauto jantar ás pessoas convidadas, que eram 
i76. Deu também esmõllas geralmente a to- 
| dos os pobres n’esse e nos dous dias seguin­
tes. Houve sempre a maior animação duran­
te o jantar, a que assistiram vários cavalhei­
ros e senhoras. No fim houveram de parte a 
parte as saudações do estylo, sendo iniciadas 
pelo revd.® snr. abbade de Pedraço, tio do 
novo levita, e as quaes foram enthusiastica- 
mente correspondidas por todos os ecclesiasli- 
cos, cavalheiros e senhoras, que foram convi- 
dodos. Fiualmente, cremos que esta foi uma

tas 
governo que as promove, ^ndo em vista só­
mente o bem estar e o ^rog>esso da nação a 
não acontecerá assim a uip”go,ernm que^ae- 
legando seus poderes em in^iduos’ de c’ons_ 
ciência bolorenta, com a mira isente na con­
servação no poder, sacrifica ao coj.,-jc|1(, par[j_ 
cular os interesses moraes e materiaix (L. 
população. \

Eis o facto que nos suggere estas Ehves 
considerações :

Constando ao parocho da freguezia dAvel­
leda que, esta eslava próxima a ser suppri- 
mida, convidou os seus parochianos a uma 
reunião que teve logar no dia 13 do corren­
te, para n'ella fazer ver o modo estultíssimo 
porque pertendiam effectuar similhante sup­
pressão, que, de nenhum modo póde ter lo­
gar, sem grande vexame para os interesses 
geraes do seu povo.

Da permeditada suppressão resulta ficar 
metade da freguezia annexa á de Vdlaça e 
a outra metade á freguezia de Ferreiros. A 
annexaçâo de metade dAvelleda a Villaça é 
um absurdo inqualificável, porque esta fregue­
zia tem uma egreja pobrissima e situada n’um

• acanhado local sem as qualidades requeridas a
• uma egreja parochial, lern uma pequena gar- 
i rida, para dar signal e chamar o povo ásfunc- 
1 ções religiosas, que pela sua pequenez, não é

ouvida em alguns pontos d’aquella freguezia. 
E quando esta escolhida para ser ouvida na 
freguezia de Villaça sómente, o seu som não 
fere os ouvidos dos habitantes de todos os lo- 
gares que lhe pertencem, como poderá ou­
vir-se no logar da Senhora da Graça dAvel 
leda, se se effectuar similhante annexaçâo ? 
Além d isto ha entre estas duas freguezias um 
i ' ■ r.
derá transitar sem se sacrificar aos^iscos^o 
Pinheiral dAzambuja, no qual ainda não ha 
muitos annos ninguém podia transitar sem sa­
crifício da bolsa, da honra e da vida!. . Pi­
nheiral aquelle por onde nunca o parocho po­
derá passar no exercício de suas funeções es­
pecialmente de noite, sem ser acompanhado 
de alguns homens, e bem armados; accres- 
cendo, além do que fica exposto, a circums- 
tancia principal de fallecerem muitas pessoas 
sem os respectivos sacramentos, pela demora 
do parocho no transito de immensa distancia!! I

Em eguaes circumstancias fica a outra 
metade da freguezia dAvelleda destinada pa-1 
ra Ferreiros,

O progresso vòa entre nós mais rápido 
que a veloz narseja picado por indómito ra­
feiro. Ila uns 30 dias para cá temos presen- 
ceudo os symptomas da mais atrevida ladroa- 
gem, e cm vários pontos da villa teem-se da­
do já tão terríveis effeitos.

Os ladrões quasi todos os dias assaltam 
os quintaes : as gallinhas desapparecem não 
sei porque sorte diabólica, e roupas como que 
por feitiço fogem da vista dos domnos. Ain­
da não pára aqui o decantado progresso; as 
habitações perigam, porque já tem havido ten­
tativas de arrombamento; e isto não uma 
só vez, mas successivamente quasi lodos os 
dias. Se assim continua esta serie de scenas 
progressistas, Paris, Londres, e Lisboa em bre­
ve se cobrirão de luto, ou arrependidas de da­
rem leite a uma filha, que as preleva em fi­
nura o exceda otn civilisnçSo, polverisarão as 
encanecidas frontes de cinza, vestirão sacco, 
cingirão cilícios, e fqcirflo envergonhadas, nor 
nao sanerem attiugir » r;____ ,u
so, para o medonho deserto, afim de se ma­
cerarem com as mais rigorosas austeridades, 
até que o mensageiro de Júpiter venha com 
puderes reaes absotvel-as e restituir-lhes o an­
tigo brilho.

Estas ropetidas heroicidades são as deli- 
cits do nosso eivilismo, o maná da protecção, 
« bimeos dos eloquentes espíritos, que a pan- 
nos chxjos nos vão elevando ao alto capitó­
lio, para smpalmarmos o sceptro do pae dos 
deuses e arreatarmos o curuscante raio, que 
na dextra potujte tanto fizera outrora tre­
mer o mundo todo.

D aqui a pouco Villa Nova com seu alti- 
potente malhete marcará os destinos do mun­
do civilisado, c dará, q^al poderosa Roma 
antigamente, leis ao mundo, gloriando-se ufa­
na de ter por pianha, qual s. Miguel das bo­
ticas, todo o universo I. . E nis em breve 
quaes bemaventurados no empyrio.gosando â 
visão beatífica, nada teremos a desejar; e al­
cançaremos na historia da civilisação moder­
na paginas eternas, circundadas d’oiro, ten­
do em esmalte de finas e preciosas margari- 
tas o nome da aulhoridade administrativa, que 
dorme o somno feliz, embriagada com as de­
licias do eden progressista.

Bem facil era numa terra tão pequena
como esta, pôr cobro a estes discipulos de 
Caco, que, em menoscabo das leis se assenho­
reara do alheio contra vontade de seu dom- 
no. Bem facil seria, repito, se para isso a 
nossa aulhoridade mostrasse ao menos parle 
da actividade, que sempre emprega quando 
tracta de transferir empregados zelosos e ho­
nestos.

medonho pinheiral pelo qual pouca gente po-1 
íIptã transitar Sí»m cr> cnnriíiz»»» •__ _ i

AOUKIOS
BANCO ALLIANÇA

Na Ibesouraria do Banco do Minho 
se pagará todos os dias desde as 10 ho­
ras da manhã afé á uma da tarde o 
devjdendo dc 3^000 rs. poj acção aos 

, resi-

Braga|t8 dc Janeiro dc 1867.

Os Gerentes do Banco do Minho

1‘rancisco Casimiro da Cruz Teixeira 
João Joaquim de Carvalho Braga

ou em peores diremos, porque snrs. occionislas d’aquellc Banco 
além da grande distancia, a muita população <]enles em Bra^a.
d esta frpniipvía r■ lln nn nzvf II «ilxJxrln rv ,11 I a • ?d esta freguezia que na actualidade, não pou­
cos incommodos causa ao seu parocho, hade 
soffrer muitíssimos inconvenientes aos qnaes o 
povo d’Avelleda está sugeito, se se effectuar 
a annexaçâo. A freguezia de Ferreiros é im- 
mensa, e por isso para o pastor, muito traba-

Chrislina.de


0 PARTIDO LIBERAL

agradecimentos

O padre José Joaquim Vieira Vel- 
loso, não podendo, pelo seu estado de 
saúde, agradecer pessoalmente ás pes­
soas que lhe fizeram o obzequio de o 
visitar e interessar-se pelas suas me. 
lhoras, durante o ultimo incommodo que 
teve, o faz por este meio e a todos pro­
testa o seu sincero reconhecimento.

José Joaquim Vieira, summámente 
agradecido a todas as pessoas que na 
noite do dia 10 assistiram na egreja 
dos Congregados ao enterro de seu ft- 
Ihinho Adolpho, e que expontaneamen- 
te lhe quizeram dar mais esta prova 
de amisade, vem por este meio protes­
tar-lhes o seu reconhecimento e gratidão, 
c pede desculpa de o não fazer pessoal­
mente como desejava.

TYPOGRAPHIA DOS ORFÃOS

tPertende-se um rapaz que 
seja robusto e depjom com­
portamento, para occupar 

o togar de batedor nesta typo- 
grapíiia. Quem estiver nestas 
circumstancias, póde dirigir-se 
ao seu director.

Tendo fallecido o sr. João Anto- 
nio Vieira da Silva em 14 de Feverei­
ro de 186G, e legado por testamento a 
cada um de seus afilhados, a quantia 
de cem mil moeda brazileira, são con­
vidados os interessados a apresentar até 
o dia 3 de Fevereiro proximo, as cer­
tidões de baptismo, e documento que 
•prove a existência até á data Taquel- 
le fallecimento 14 de Fevereiro dc 1866, 
acr testamenteiro Eduardo da Costa 
Corrêa Incite na cidade do Vorto, lar­
go de S. Domingos n.° 62, 1.° andar.

O conselho fiscal do Banco do Mi­
nho annuncia, que a primeira reunião 
dos snrs. Accio»isla<i íln mnemo llnnrn 
vuiKwuOu paia u dia !•> do corrente, 
tica transferida para o dia 28 de Ja­
neiro, por não ler sido possível dar 
cumprimento ao § 3." do arl. 28 dos 
Estatutos, que dispõe que a reunião 
seja feita por cartas convocatorias, acom­
panhadas da listo dos snrs. AccionisUx' 
quinze antes. Braga 12 jde Janeir^da 

18G7.

(G6)

AVM MIIOS DIVEKSftS-

1

po de St.“ An na em 
Brag^a, vende-se um bi- 
lhar de tabellas elásti­
cas; em bom uso; quem 
o pretender diraja-se á- 
quelle eslablecimento.

ALMANACH TABOBDÁ

preço — 240

Para 18G7, Primeiro lano

Contendo

Kalendario, Lei do Sello, Tabellas do Cor­
reio, Telegraphos, Incêndios, Reducção dos 
pesos de pharmacia, Guia do Demandista, 
Pessoal dos tribunaes, etc. Guia do viajante, 
Porto e Braga. — E muitos artigos importan­
tes c de utilidade. — Os actores ambulantes, 
O meu amigo Banana, Mudanças com a eda- 
de, Le jour de 1’an, walsa, A ilha da Har­
monia da Pera de Satanaz, Antes do Baile, 
comedia em 1 aclo com duas pessoas, Negra 
Cor,— scena cómica representada no Thea- 
tro doGymnasio.—Muitos artigos humorísti­
cos, poesias, jogos de prendas, de pbysica e 
de Chimica, aneedotas, Charadas, enigmas e 
logogriphos, etc., etc.

Principaes Collaboradores
B. Reis Bernardino Martins, Domingos 

Monteiro, Duarte de Sá, Eduardo Garrido, E. 
A Vidal, F. Gomes d’Amorim, Francisco 
Palha, Júlio César Machado, Manuel Roussa- 
do, Paulo Midosi, Pedro Vidoeiro, etc,, etc.

A' venda nas livrarias do snrs. Germano 
Joaquim Barreto e Eduardo Coelho.

Escriptorio da Fmpreza Praça ’de D. P 
dro n.° 22 c 25 Lisboa.

PARTIDO DE CIRURGIA
Ordenado de 350^000 reis

Perante a Camara do Concelho dos 
Arcos de Val-de-Vez está aberlo con­
curso por espaço de sessenta dias, a' 
conlar de vinte e cinco de Dezembro, 
para por elle ser provido o emprego de 
cirurgião do partido municipal sujeito 
ás condições porque serve o aclual me­
dico do mesmo partido (e que constam 
na respecliva secretaria) com o ordena­
do de 300^000 rs. pagos pelo cofre 
do município, e 50$000 rs. pelo hos­
pital da mesma Villa, cujos administra­
dores sc compromellcm a nomear pa­
ra exercer a clinica n’aquelle hospital 
o mesmo cirurgião que a Camara no­
mear por concurso.

Arcos de Val-de-Vez 22 de Deze 
bro de 18G6.

0 Presidente da Ca 

José d’Araújo

0 FENIX HESPANHOL
COMPANHIA DE SEC.I liOS REUNIDOS

belecida en V

CAPITAL 2:500.000SOOO REIS
nrenroros

Slii^**»« <Ios prémios para BSraga, par anno c par 
1<M».OOQ reis

edios 60 réis; moveis e fazendas ordinárias 90 reis; prédios contendo generos in- 
veis 12^ reis; generos inflamáveis 150 reis; culturas ruraes; edifícios; moveis ani- 
250 reis; explosão do gaz 15 reis: o importe das perdas e pago de contado’ sem 

desconto algum, no domicilio da sub-direição em Braga e sempre em moeda metalica 
cffcctiva.

Seguros de educação e de capitaes exigíveis na maio­
ridade das creanças.

Tem por objccto , segurar rendas lemporaes para prover aos maiores gastos, neces­
sitados pelo periodo, cm que é preciso dar educação ás creanças, ou segurar um capital 
para constituir dotes, ás filhas ou para exonerar os filhos, do serviço militar.

Estas operações como são practicadas pelo Fenix Hespanhol, differem completamente 
das practicadas pela Tutelar ou outras sociedades mutuas, pois no Fenix, as garantias 
seguradas são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua integridade, em metal 
sonante.

Quem se quizer subscrever póde dirigir-se ao sub-dircctor em Braga, J. M. Vieira de 
Carvalho, largo de S. Francisco. (62)

PÍLULAS e

LL0WAY

GUENTO

amenlos obtém unia accetiação 
mais universal do que qualquer 

dio no mundo.
ILULAS são o melhor purificano co­
para o sangue, corrige todas as des-

Estes m
uma ve 

outro
A 

nhetx , _
s do ligado e do estomago, e são egual- 

nte efficazes nos casos de dysentria; final- 
ente, como remedio de farnilia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical­
mente as feridas antigas, chagas, ulceras ain­
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivel contra as enferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pitu las, 
e pote de unguento vão acompanhados de am­
plas instrucções para ouso do respecíivo me­
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven­
dem-se em todos os paizes do ,mundoujsern 
luM^ago' Ôriêntái, Seria , Arabia, Grécia , 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

Aspilulase unguento de Ilolloway acham- 
se á venda em Lisboa em easa da viuva Barre­
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurea n.°126. —E no Porto em 
casa do sr. Miguel J. dc Souza Ferreira, rua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n.° 4. (19)

e

BIOGRAPHIA HISTÓRICA
DE

». @>F B

Vende-se por 10(KrfíS nas Prin‘ 
cipaes livrarias da CXpilol, c remette-se
franco cie porte pp a E)L^as feri as oo 
reino a quem e^Tar í 00 reis em estam­
pilhas a J. P- Mello, travessa da 
Queimada m ----------------- —

áO secretario do conselho

José Joaquim, Lovcs Cardoso

Vende-se «ma morada 
OÊÍ de casas^itánaruadas

Aguas D.0 36, 36 A, 36 
B, 36 G. Tejd muitos commo- 
dos cbomqíiintal. Quem aper- 
tender fade na mesma.

Vcntle-se uma morada de cazas 
na rua dos Chãos de Baixo n." 
15: quem as perlender dirija-se 

á mesma.

Baixo
cazas

Vende-se na rua 
dos Chãos d.e 
unia morada de o o n.com 9

(piem

DOENÇAS DOS OLHOS
panada da Viuva Farnier.

dista pomada é a unica que se acha au- 
ciórisrda em França, por decreto imperial, e 
cm Portugal pelo conselho de saúde publica 
do reino, para o tratamento das moléstias dos 
olhos e das paplebras.

Vende-se na pharmacia de A. D. Atvim 
Porta Nova. n.° 3.

Pasta peitoral de Regnauld.
Esta pasta é muito ulil contra a tosse, 

gripe, rouquidão, aslhma, coqueluche, catar- 
rho c irritação do peito.

Yendc-se na pharmacia de A. D, Atvim á 
Porta Nova n 0 3.

Rob La/fecteur.
Approvado cm França, na Rússia, na 

Áustria e na Bélgica.
O arrobe vegetal de Laffectcur, cura ra- 

dicalmcnte sem mercúrio as affecções da pelle, 
impigens, alporcas, tumores, ulceras, sarna 
degenerada, ascrofulas e escrubuto. O arrobe 
é espccialmente recommcndado contra as do­
enças syphililicas recentes, inveteradas ou re­
beldes ao mercúrio e ao iodureto de potássio.

Vende-se na pharmacia de A. D. Atvim 
Porta Nova n.° 3.

Capsulas com balsamo de copaiba, de 
Requim.

Estas capsulas são rccommendadas petos 
médicos de todas as nações, pela .sua ucção 
proveitosa e certa, no tratamento da gonor- 
rhea, autiga, ou recente.

Vende-se na pharmacia de A. D. Atvim 
Porta Nova n.° 3.

á

á

a mesma.

BILHAR
No Café Bracaren- 

se na Arcada do Cam-

COLLEGIO DE N- SENHORA DA GUIA
1*01*1», rua de Fernandos TSiomaz n.°

director—José Ernesto de Freitas.

Este collegio, já ha muito conhecido pelo seu bom regimen e pela muito favoravel 
estatística dos exames dos seus alumnos, acha-se desde outubro collocado na melhor ca­
sa que o Porto offerece para taes estabelecimentos; casa de capacidade para mais dc cem 
alumnos, rodeada de um grande quintal , e em sitio sadio, amèno e socegado.

A estas condições materiaes retine este collegio as moraes e imcranas, próprias a 
tornal-o o primeiro collegio do Porto. N elle se encontram cursos de todas as disciplinas 
preparatórias para as diversas academias ; professores escolhidos entre os mais acreditados 
pelo seu zelo e proficiência; um gabinete de pliysica, laboratorio chimico, e uma collec- 
ção de bellos exemplares de historia natural, para que os alumnos d essas disciplinas te­
nham a inapreciável vantagem de ajuntar a practica á lheoria ; uma aula de esgrima e 
outra de gymnastica com excellcnles apP8^111^, P‘?,raa "robu^teT/^Testreza’e âg^Xd^do 
corpo; aulas de deseeho de iíguríTf ê óe musica e dança, como accessorios indispensáveis 
de uma educação distincta; e íinalmente uma vigilaucia e policia rigorosa, antes prevenin­
do do que punindo, c punindo com a vergonha e não por castigos corporaes. O collegio 
está patente todos os dias a qualquer hora , para que possa, quem queira , certificar-se 
por si mesmo da excellencia do ensino, policia, habituai tratamento e passadio dos alum­
nos, que é cxcellente, abundante e variado.

COLLEGIO ULTRAMARINO
Para alumnos internos, semi-internos e ex­

ternos dirigido pelo professor encartado 
-LUIZ DE SOUSA.— ,

EM LISBOA—LARGO DE S. PAULO
O edifício d’esle collegio rcune cxccllen- 

tes condições atmosphericas.
A alimentação dos cotlegiaes é muito 

sadia e abundante.
Os professores são escolhidos dentre os 

mais competentes.
As prestações mensaes dos pensionistas 

são razoaveis.
N’este collegio professa-se o curso com­

pleto de estudos preparatórios para admissão 
dos alumnos em academias dc instrucção su­
perior.

Quaesquer esclarecimentos sobre o re­
gímen interno d’este collegio constam do res- 
pectivo regulamento , que se distribue [grá­
tis] no mesmo collegio.

As Famílias das Proviucias, que preten­
derem um ou mais regulamentos, podem re- 
clamal-os ao director (em carta) que lhes se­
rão immediatamente remeltidos. 

Oleo de Fígado de Bacalhão de Hogg.

Este oeo lé. eflicaz contra as moléstias de 
peito, as affecções cutaneas, escrubuticas, e 
escrofulosas. E egualmente, proveitoso por 
sua virtude fortificante, ás crianças raquíticas, 
ou de constituição delicada, e ás pessoas ner­
vosas.

Vcnde-se na pharmacia dc A. D. Atvim 
á Porta Nova n ° 3. (39)

Proprietário—Augusto 1’alladares

BANCO UNIÃO
Secção <le Seguros SKutiaos de lida

I
Numero de seguros 
Capital subscripto 
Inscripções compradas 3:297:950^000

A Direcção lembra aos snrs. Subscriptorcs com época de pagamento em 13 
do corrente, que então sc vencem, c desde já sc recebem na thesouraria do Banco, 
como dispõe o artigo do regulamento Testa secção, as seguintes prestações.

de 18G9.
« 1870.
« 1871.
« 1872.

A ENGE1TADA
ROMANGE

POR
Camillo Castello Branco

Vcndc-se em caza de Eduardo Coelho

Preço........................................
(46)

11263
3:845:310^000

4.1 
3/ 
2.a 
i.a

para a liquidação

e entrada unica

Aquelles que estiverem em debito das prestações vencidas em igual época do 
anno anterior ainda poderão pagal-as até 31 do corrente como mais 12 °/0 pelo 
atrazo como dispõe o artigo 21.® do regulamento. Quem até então não reassumir 
esse pagamento não o poderá fazer mais, e na liquidação só receberá, no caso de 
sobrevivência ou reserva de capital, as prestações entradas, sem lucros, que re­
vertem a favor dos socios pontuaes.

Também até ao mesmo dia, ainda se póde subscrever para a liquidação de 
1871, pagando 12 °/0 sobre a l.a prestarão ou entrada unica, como permitte o 
artigo 5.° do regulamento liquidando assim em 4 annos, vantagem que não offe- 
recetn as mais associações Testa instituição em Portugal. Quem se não quizer 
aproveitar d'esta faculdade poderá subscrever para a liquidação de 1872. 1

Agente Testa Secção cm Braga. Manoel José Ferreira.
Porto 12 de Dezembro de 1866.

Os Directores,

José da Silva Machado.

(45) T. Miranda Niepoat

Administrador—Francisco José Lopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS 

. -j. nt(;n„ar-se vor meuos de seis mezes. As assignaturas devem ser pagas por trimestre adiantado. Preco vor semeara
l« LS.. wÇí. p.r —r»>“"“■“> ‘0«./.«, ÍWta „nl(so 60 0. smt. a^„an,.S

jXVéLmpilWo'” Mi»”' “< parlirulw „a,. O. ««rípio.

d reducção scjain ou não publicados^ mio serã° restituídos.
Typographia dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.
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